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RESUMO 

São cltaáaò quatazv eÃpz<UeA de in&ztoA nocivoò ca potiwciafmzntu. nocivos ao cubiu 

{Solanum ieA6iLi^lonnm danai vafi. òeA&ilÁ^lohum Danai) na Ao.gA.ao de, Manauò. Oò elemen

to* da òua biologia e a importância de Aeuò danoó òão {^oAneúdoò. 

INTRODUÇÃO 

Solanum sessí1!florum Dunal var. sessi1 iflorum Dunal pertence a seção Lasiocarpa 

da família das Solanaceae (Whalen et al., 1980) assim como muitas outras espécies de So 

lanaceae espontâneas, freqüentes ã região de Manaus, nos terrenos baldios, nos lugares 

desabitados e na beira da mata. 

A ecologia, a cultura, a composição química do fruto e as potencialidades genéti

cas das plantas foram descritas por Pahlen (1977, 1979). As cul turas experimentais, cujc 

alvo é o melhoramento genético e cultural do cubiu, têm sido acompanhadas desde muitos 

anos pela seção de Genética e Melhoramento de Hortaliças do INPA, em Manaus. 

0 cubiu é conhecido como tupiro ou topiro pelos índios do Alto Orenoco, de onde se 

origina (Brucher in Pahlen, 1979)- Os frutos são atualmente comercializados nos merca

dos de Manaus. 

Uma espécie vizinha de Solanum sessí 1 if lorum, Solanum quitoense Humb. & Bonpl . {We'\_ 

ser, 1972, Whalen et ai. , 1980) é cultivada na Colômbia, Equador, Peru e um pouco na Cos 

ta Rica (Huttel, 1983) para usos idênticos do fruto. 

£ uma espécie bastante atacada por pragas, entre outras por diversos insetos que 

serão citados neste texto na parte que se refere a S. quitoense. 

(*) Trabalho realizado n o INPA-Manaus no decorrer de uma missão em março de 1986, con
forme Convênio CNPq/ORSTOM. 

(**) Instituto Francês de Pesquisa Científica para o Desenvolvimento em Cooperação, 
ORSTOM, 70 route d'Aulnay, 93140, Bondy, França. 
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MÉTODO 

As observações de terreno foram realizadas na Estação Experimental do INPA, duran 

te o período de fins de fevereiro a fins de ir-a rço de 1986, na estação das chuvas. Os 120 

pes de cubiu ocupam uma area de 200 m:' , 

As informações comp1ementares foram obtidas nas visitas aos jardins particulares 

de alguns bairros de Manaus (Cidade Nova, Sao J o s é ) , e também em sítios de Manacaptiru. 

Os insetos picadores, desfoi nado res e brocadores foram sistematicamente procura

dos sobre cada planta da cultura experimental. Na maioria das vezes foram encontradas 

larvas e adultos de cada espécie. Quando os adultos nao foram encontrados as larvas fo 

ram encaminhadas a Divisão de En toir.ol og i a do INPA para obter os adultos e as s i m ρ rocede r 
a identificação específica. Somente em um caso (Ch rysome 1 i dae) as larvas nao foram ob

servadas . 

RESULTADOS 

Quatorze espécies de insetos fitófagos foram coletadas, no estado de larvaouadul 

to. A lista completa e fornecida na Tabela 1, A avaliação dos danos constatados ou da 

nos em potencial ê fornecida em função de nossas observações. Ε conven iente 1 embrar que 
as observações foram efetuadas durante o mes de março, na estação das chuvas, e que de

verão ser completadas, 

PSEUDOCOCCIΡΛΕ 
Três espécies desta família de cochonilhas foram encontradas sob re o cub i u. A mais 

abundante, Planococcus pacificus Cox., encontra-se em colônias importantes sobre os fru 

tos maduros, localizadas no cálice e no pedunculo (Fig. 1) e também n a s e x t r e m i dades dos 

ramos , 

As cochonilhas sao i η t e i rumen t e recobertas por uma camada de terra construída p e 

las formigas (SoTenopsis sacvissíma Fr. Smith. Por ocasião das observaçoes, cerca de 1Oí 

dos pés de cubiu estavam infestados. Nao parece que o crescimento dos frutos Jcja afe

tado pelos insetos a este nível de infestação. No entanto, podem representar uma perda 

de tempo a colheita, devido a dificuldade causada pelas formigas e a limpeza necessária 

dos frutos, parcialmente cobertos de terra putas formigas. Planococcus pacificus e uma 

espécie muito conhecida nos trópicos australo-orienta ise na reg i ao neotropica 1 . Freqüen

te no cacau, e tambéV- encontrada sobre outras diferentes plantas hospedeiras (Cox S 

-reeston, 1985) . 

As outras duas espécies foram encontradas esporadl cainen ϊ e, Ferrisia virgata Coc
kerel 1 ocorrendo na forma de indivíduos isolados sobre a epidemic dos f ru tos e Pseudococ 

eus marítímus Ehrhorn, na face inferior de urna Folha. Em razão desta raridade, estas 

duas espécies nao interferem ác romeira danosa sobre a planta. 

Co η t υ r i ν r 



TINGIDAE 

Cory thai ca cyathicol U s Costa 

Os adultos e as larvas são cinzentos, pouco visíveis c estão sempre agrupados na 

face inferior do limbo, São principalmente manchas sobre a folha, visíveis na face su

perior, que permite detectar a presença do inseto. 

Os primeiros sintomas se manifestam pelos traços como pespontos difusos em torno 

de uma nervura (Fig. 2) e constata-se a presença de uma dúzia de larvas saídas de uma só 

ponta original. Em seguida o limbo se torna amarelado sobre uma superfície de 3 a k cm 

(Fig. 3)» A mancha se torna progressivamente marrom e aumenta de acordo com o número de 

insetos. Os muitos traços pespontados sao visíveis ao redor da mancha e produzem um con 

torno difuso. As nervuras permanecem verdes por muito tempo. 0 limbo acaba por secar, 

ele racha e enrola, e ern seguida caí em pedaços, deixando buracos de importância variá

vel (Fig. k) . 

Em certos casos, as colônias de Tingidae podem conter mais de 100 indiνíduose mui_ 
tas gerações se sucedem, No campo experimental do INPA, contou-se de 1 a 7 folhas para 

sitadas por pé, cada uma contendo de I a 5 colônias de Tingidae (Fig. 5). 

Os danos são importantes e Pahlen (1979) assinala a presença de um Tingidae não 

identificado sobre o cubiu, que ele aconselha seja tratado com inseticidas fosforados. 

Em cultura rústica pode-se aconselhar também a destruição manual das primeiras folhas 

atingidas, a fim de limitar a disseminação do inseto em toda a cult ura. As populações são 

naturalmente limitadas, mas de modo insuficiente, por um cogumelo do gênero Cephalospo-

rium (ident, M. Lourd). A espécie estava totalmente ausente da plantação vi s i tada em Ha 

nacapuru (J. L. Guillaumet, cp,. pess.). 

Orake & Runoff (196^) relatam que Corythaica cyathicollis desenvolve-se sobre nu

merosas espécies de Solanaceae, do mesmo modo que sobre Passiflora coerulea e Ricinus 

communis. 

Sefer (I960 aponta a Corythaica passíflorae Berg sobre o tomate (Lycopersicon es 

culentum) e Corythaica sp. sobre a berinjela (Solanum melongena) . Na Colômbia, Solanum 

quitoense é parasitado por Corythucha fuscomaculata Stal (Alzate, Ι 9Θ2) . 

PENTATOMIDAE 

Edessa rufomarginata De Geer 
Esta é uma grande espécie de 17 a 20 mm de comprimento, muito visível, de cor ver

de escuro com connexivum vermelho dos adultos. Ela é encontrada com freqüência sobre o 

cubiu da parcela experimental mas aparentemente sem incidência sobre o crescimento dos 

frutos. Observações comp1 ementa res deverão vir a confirmar tal fato. 

A morfologia da espécie foi estudada por Raposo ( 1 9 8 1 ) , e Sefer ( I 9 6 0 e assinala 

sobre a jurubeba (Solanum paniculatum). 

Arvelius porrectispinus Breddin 

Os adultos medem de 13 a l 6 mm de comprimento, sao de coloração verde pálido, fi

namente pontuados de preto sobre o pronotum e o scutelum (Fig. 6 ) ; são muitas vezes ρου 



co visíveis sobre a planta, escondendo-se nos cachos dos frutos. As larvas agrupam-se 

em colônias de 10 a 30 indivíduos. Assim cora a espécie precedente, Arvelis porrectis-

pinus não parece causar danos notáveis, a este nível de infestação. Na plantação visi

tada em Manacapuru, em março de 1986, a espécie era abundante (j. L. Guillaurnet, cooi. 

pess.) . 

CURCULIONIDAE 

Duas espécies, Phyrdcnus muriceus Germar e uma de um gênero não identificado per

tencente aos Cryptorhynchinae, desenvolvem-se sobre o cubiu. As duas espécies sao fa

cilmente diferenciaveis: P. muríceus ê inteiramente cinza amarelo, enquanto que na espê 

cie não identificada, a cabeça, o tórax e as patas sao pretas, os elitros cinza amarei^ 

dos com uma faixa transversal preta no terço apical e que nao atinge a sua borda inter

na . 

Os adultos, pouco visíveis, sao durante o dia fixados nos caules, na base dos fni 

tos ou dentro dos brotos. Suas mordidas provocam necroses pretas, bem delϊ mltadas (Fig. 
7 ) , que sobre os frutos jovens causam deformações e uma parada no crescimento. As lar

gas se desenvolvem na extremidade dos ramos e cavam galerias de 6 a 7 cm de compr i men to. 

Na parcela experimental, a maioria das plantas apresentaram alguns indivíduos adultos q 

numerosas larvas. 

Mo "Quarto catálogo dos insetos que vivem nas plantas do Brasil" (1984), Phyrdenus 

muríceus é notado sobre a batatinha (Solanum tuberosum), berinjela (Solanum melongena) , 

jiló (Solanum jiro) , joã (Solanum s p p . ) , jurubeba (Solanum s p p . ) , Solanum balbisii, So

lanum incarceratum, S. race/DOSum e tomate! ro (Lycopersicon eseulentum) . A espécie nao é 

citada no Estado do Amazonas. 

CHRYSOMELIDAE 

0 adulto da única espécie Colaspís aff. aérea Lefevre é de cor verde bronze com pa 

tas marrom-aipareladas , de 6 mm de compr i men to, É uma espécie pouco abundante. Os indi 

víduos ocorrem isolados ou agrupados de 2 ou 3 na face superior das folhas das quais 

eles roem o limbo, sem causar grandes danos, Foi encontrada sobre muitas Solanaceae es 

pontâneas, Solanum rugosum em particular sendo dado sua abundância na área. 

CERAHBYCIDAE 

Uma espécie, Alcidion deletum Bates, foi encontrada dentro de um ga1 ho, na entrada 

de uma galeria. Um Alcidion sp. é notado sobre Solanum quitoense no Equador (Jimenez, 

I982) sua incidência ê vista como "moderada", sobre varias Solanaceae no Suriname por Van 

Ointher (Remi 1 let, 1988). Se bem que somente um indivíduo foi encontrado na plantação, 

deve-se considerar a espécie cora sendo um destruidor em potencial, 

SPHINGIDAE 

Manduca sexta L., a mandarová do fumo, e uma especie comum, sobre muitas Solanaceae 

cultivadas, da qual foram encontradas sõ algumas larvas na plantação estudada. Os des-

folhamentos podem, entretanto, ser muito importantes e uma população pode a r r u i n a r a c u l 



tura. A lagarta de coloração verde é bem pouco visível e pode ser notada principalmen

te através dos danos provocados nas folhas. A destruição manua) das lagartas é fácil e 

muito aconselhada. 

CONCLUSÃO 

Entre os insetos citados, cinco espécies necessitam de uma vigilância particular. 

Tratam-se de Corythaica cyathicol1 is, Planococcus pacificus, Manduca sexta,Phyrdenus mu 

riceus e da Cryptorhynchinae não identificada. 

As outras espécies por enquanto não têm causado danos significativos. 

Para o controle, é preciso referir-se ã obra de Carneiro (1963) e do catálogo de 

Remillet (1988). Nas pequenas plantações, ,a destruição manual das lagartas de Sphingidae 

e das folhas atingidas pelas Tingidae é aconselhável. 

No decorrer das observações, nenhum inseto entomõfago foi obtido durante a criação 

das larvas. 

A presença de numerosas espécies de Solanaceae espontâneas nas zonas de cultura do 

cubiu, constitui evidentemente numerosas fontes de reinfestação, o que justificaria um 

estudo da fauna entomolõgica destas espécies. 
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num Átòòltí^lofium Vunal van.. Az&Alti^lofium Vunal) WQAZ obòznvzd n&àA Manauò. Elzmzntò 

ofi thzlfi biology and damage, Xmpontancz afiz cÁXzd. 







Fig. 2 a 5. Danos de Corythaica cyathicollis (Tingidae) sobre folhas de Solanum sessi
lif lorum - 2; primeiros sintomas visíveis sobre a face superior de uma fo
lha - 3; mancha característica na face superior de uma folha - 4; folha to 
talraente destruída - 5; colônia na face inferior de uma folha. 

Pig. 6. Adulto de Àrvelius porrectispinus (Pentatomidae) sobre a folha de Solanum ses-
siliflorum. 
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